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Cara leitora,

s factos descritos configuram uma situação evidente de stal-
king. Trata-se de um fenómeno que tem sido reconhecido pelo 
mundo inteiro, adquirindo notoriedade em diversos campos da 
ciência, seja ela jurídica, social ou médica, sendo já um crime em 
Portugal. Têm sido realizados inúmeros estudos que procuram 
identificar de forma objectiva quais as dinâmicas e comporta-
mentos que lhe são inerentes, bem como o tipo de agentes que 
pratica o crime e as suas condições psicológicas, características 
comuns às vítimas e o impacto que os comportamentos ilícitos 
têm nas mesmas. 

São vários os comportamentos que se podem enquadrar no 
conceito de stalking. Os mais comuns são a tentativa constan-
te de entrar em contacto com a vítima através de mensagens, 
chamadas, envio de emails, a presença em locais habitualmen-
te frequentados por ela e a sua perseguição para onde quer 
que ela se desloque, a ameaça da vítima, dos seus familiares e/
ou pessoas próximas e a agressão física e/ou sexual. Todos estes 
actos, praticados de forma repetida, persistente e imprevisível, 
levam a que a vítima se sinta totalmente desamparada e impo-
tente perante o que lhe está a acontecer. Esta intrusão provoca 
efeitos nefastos na sua saúde física e mental, afectando o seu 
estilo de vida e o seu bem-estar emocional. Muitas vezes a ví-
tima vê-se obrigada a alterar as suas rotinas diárias de forma a 
escapar ao stalker, isolando-se e ficando incapaz de controlar o 
rumo da sua própria vida.

Apesar de não ser um fenómeno recente, a sua criminalização 
apenas se tornou uma realidade no nosso país em Setembro de 
2015 (Lei 83/2015, de 5 de Agosto). Assim, “quem, de modo rei-
terado, assediar ou perseguir outra pessoa, por qualquer meio, 
direta ou indiretamente, de forma adequada a provocar-lhe 
medo ou inquietação ou a prejudicar a sua liberdade de deter-
minação, é punido com pena de prisão até 3 anos ou com pena 
de multa, se uma pena mais grave não lhe couber por força de 
outra disposição legal”. 

Este tipo de crime pretende defender direitos fundamentais 

das vítimas, tais como o direito à integridade física e psicológica, 
o direito à saúde, o direito à reserva da vida privada e familiar e 
a liberdade de autodeterminação. Não exige que os compor-
tamentos levados a cabo provoquem, efectivamente, medo 
ou inquietação na vítima, bastando que essas condutas sejam 
passíveis de provocar tais efeitos. Por outro lado, também a de-
finição do delito foi estipulada de uma forma ampla, no sentido 
em que se utiliza a expressão “por qualquer meio”, podendo 
o crime ser cometido através de inúmeros comportamentos. 
Desta forma, qualquer que seja o meio utilizado, se a actuação 
do agente se enquadrar nos conceitos de perseguição ou assé-
dio reiterado e for adequada a provocar medo, inquietação ou 
prejudicar a liberdade de determinação, estamos perante uma 
conduta de stalking.

Quantos às sanções aplicáveis, estão previstas a pena de pri-
são até 3 anos ou pena de multa. De referir que estas penas 
só são aplicadas se não houver lugar à aplicação de uma pena 
mais grave por força de outra disposição legal, isto é, estando 
em concurso dois tipos de crimes, se a pena aplicável a um dos 
tipos de crime for superior será essa a pena aplicada. Estão ain-
da estipuladas penas acessórias que poderão ser aplicadas ao 
agente: a proibição de contacto com a vítima entre 6 meses a 
3 anos, que deve incluir o afastamento da residência ou do lo-
cal de trabalho desta, sendo o seu cumprimento fiscalizado 
por meios técnicos de controlo à distância. Prevê-se também a 
possibilidade de aplicação da obrigação de frequência de pro-
gramas de prevenção de condutas típicas de perseguição.  

Em caso de emergência, as vítimas devem contactar o 112, nú-
mero nacional de socorro. Sendo o crime em questão um cri-
me semipúblico, o procedimento criminal está dependente de 
queixa que deverá ser apresentada numa esquadra da Polícia 
de Segurança Pública, posto da Guarda Nacional Republicana 
ou directamente junto dos Serviços do Ministério Público. Tam-
bém a Associação Portuguesa de Apoio à Vítima (APAV) presta 
apoio gratuito e confidencial a todas as vítimas de crime ou vio-
lência a nível emocional, psicológico e emocional. 

Janine Azevedo 
Soares e Paula Alves 
Viana
Advogadas

STALKING

O
Desde o divórcio que o meu ex-marido tem demonstrado comportamentos 

obsessivos, enviando-me frequentemente mensagens com tom ameaçador e 
perseguindo-me para todo o lado, inclusive para o meu local de trabalho. Onde 

quer que eu vá, ele aparece e deixa bilhetes. O comportamento dele provoca-me 
medo, ansiedade e sensação de perigo iminente. O que posso fazer?

JUSTIÇA
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Crime de Burla  
Não seja a próxima vítima

Burla é o crime praticado por quem, 
visando o enriquecimento próprio 
ou de terceiro, induzir, através do 
engano ou erro, outra pessoa a pra-
ticar atos que lhe causem prejuízo 
patrimonial. 

A burla será qualificada e, con-
sequentemente, punida de forma 
mais severa, se o prejuízo causado 
à vítima for superior a  5.100,00€. 

A pena pode ser superior caso o 
prejuízo seja superior a  20.400,00€ 
; o autor do crime faça da burla modo 
de vida; o autor do crime se aproveite 
da situação de particular vulnerabi-
lidade da vítima por força da sua ida-
de, deficiência ou doença; a vítima 
ficar em difícil situação económica 
por força do crime. 

O início do procedimento crimi-
nal depende da apresentação de 
queixa por parte da vítima. 

 
Quem é a vítima  
Qualquer pessoa pode ser vítima 
deste crime. No entanto, as pessoas 
idosas são um setor da população 
mais vulnerável à vitimação pois, 
muitas vezes, se encontram isola-
das e pouco informadas sendo, por 
isso, mais facilmente ludibriadas 
ou porque delegam noutras pessoas 
a gestão dos seus rendimentos e não 
tomam as devidas precauções. 

Para evitar ser vítima de burla é 
importante: 

O acesso a serviços  
de apoio à vítima pode 
revelar-se essencial 
para ultrapassar  
ou, pelo menos, 
minimizar o  
impacto do crime

- ponderar com cautela as ofer-
tas de grandes benefícios por um 
custo mínimo. Se um negócio pa-
recer demasiado bom para ser ver-
dade, provavelmente tratar-se-á 
de uma burla; 

- não fornecer informações de 
natureza pessoal, bancária, sobre 
cartões de crédito ou finanças pes-
soais sob nenhum pretexto; 

- não fazer negócio com quem 
lhe aparece à porta; 

- não concretizar negócios pelo 
telefone, a menos que tenha sido 
por sua iniciativa; 

- pedir sempre a identificação 
das pessoas que venham prestar 
serviço a sua casa e verificar a ve-
racidade da identificação, telefo-
nando para a empresa a que dizem 
pertencer antes de as deixar entrar 
em casa; 

- nunca assinar qualquer papel 
cujo conteúdo não entenda; 

- pedir a opinião a familiares ou 
amigos de confiança ou ao seu ad-
vogado;  

- nunca pagar serviços antes de 
estes serem concluídos de forma 
satisfatória. 

As burlas online têm vindo a au-
mentar devido ao crescente uso da 
Internet, nomeadamente, para pro-
ceder à compra e venda de produtos. 

Para evitar ser vítima de burla no 
âmbito da compra e venda de pro-
dutos na Internet é importante: 

- optar por sites que possibilitem  
o pagamento aquando da receção 
da encomenda e mediante um 
comprovativo ou fatura; 

- escolher sites de referência, de 
alguma forma associados à marca 
original; 

- desconfiar de quem afirma ven-
der produtos novos a preços abai-
xo do mercado. 

 
Que impacto tem? 
O impacto deste crime é muito va-
riável, podendo ser agravado ou ate-
nuado por um conjunto de carac-
terísticas relacionadas com o ato 
praticado e as circunstâncias em 
que ocorreu, com a própria vítima, 
designadamente a sua personali-
dade e situação pessoal e familiar e 
com a relação (se existir) com o au-
tor do crime. 

Para além do prejuízo financei-
ro, a vítima pode manifestar um 
conjunto diversificado de sinto-
mas e de consequências decor-
rentes da experiência de vitima-
ção, entre os quais: 

- flashbacks: depois de terem 
sido vítimas de um crime, algumas 
pessoas pensam  constantemente 
no que aconteceu; 

- ansiedade: pode fazer com que 
a vítima tenha maior dificuldade 
de concentração e se irrite com 
mais facilidade; 

- dificuldade em dormir ; 
- pesadelos com o incidente; 
- sentimento de culpa: é comum 

as vítimas sentirem-se culpadas 
pelo que aconteceu. � 

APAV Açores 
10 Anos  
a Dar Voz  
ao Silêncio
Os crimes contra o património 
são um factor gerador de danos 
patrimoniais significativos e, 
muitas vezes, resultam em gra-
ves consequências para a vítima. 
Em 2016, os crimes contra o pa-
trimónio constituíram 2,7% do 
total de crimes, com 583 casos 
de situação de crime em que foi 
prestado apoio pela APAV. 

Segundo os dados do UNI-
CRE (United Nations Interre-
gional Crime and Justice Re-
search Institute), em 2002, 
Portugal ocupava a 15ª posição 
no que diz respeito à percenta-
gem de crimes contra o Patri-
mónio, face à população em 
cada país, com 7,5% do total. 
De acordo com o Relatório 
Anual de Segurança Interna, 
relativo ao ano de 2015, verifi-
caram-se 186.102 participações 
motivadas por crimes contra o 
património, continuando a re-
presentar mais de metade dos 
registos criminais. Deve ser 
atribuída especial atenção ao 
facto de, não obstante o núme-
ro de crimes contra o patrimó-
nio ter registado um ligeiro de-
créscimo durante o referido 
ano, certo é que, no que respei-
ta ao crime de burla, verificou-
se um aumento de 38,1% em 
relação ao ano anterior. As 
fraudes e burlas são um factor 
gerador de danos patrimoniais 
significativos para a vítima, que 
deve adoptar estratégias de 
prevenção. � 

NNota de Abertura

COORDENAÇÃO SÍLVIA BRANCO | EMAIL silviabranco@apav.pt
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13 cuidados que os 
idosos devem ter 

para evitar fraudes

Proteja os mais velhos, informando-os fre-
quentemente, ouvimos ou lemos notícias sobre 
idosos que foram vítimas de fraudes. Por isso, 
importa que estejam informados sobre alguns 
cuidados a ter para as evitar.

Nesta linha, GNR, PSP, APAV, Deco, entre 
outras instituições e organizações, têm levado a 
cabo campanhas para ajudar a proteger os mais 
velhos, bem como os seus bens.

A APAV, por exemplo, lançou um completo 
conjunto de medidas de prevenção específicas 
para a segurança sénior, por este grupo etário ser 
visto, geralmente, como alvo fácil para o crime.

Como proteger os idosos de fraudes?
Antes de mais: conhecendo e divulgando as 

situações de fraude mais frequentes, bem como 
cuidados a ter para as evitar.

Situações de fraude mais frequentes
As burlas e o roubo por esticão são as situ-

ações mais frequentes. No caso das burlas, os 
“burlões” habitualmente estabelecem contacto 
com as vítimas batendo à porta ou telefonando.

A GNR refere que, neste tipo de burla, a 
abordagem é feita através de contacto pessoal, 
em que os suspeitos tentam ganhar a confiança 
das vítimas, normalmente idosos, mostrando-se 
preocupados com eles, e fazendo-se passar por 
funcionários de instituições (por exemplo, Segu-
rança Social, Bancos, CTT, EDP, entre outros), 
ou de profissionais relacionados com saúde ou 
com a segurança.

Por isso, esteja mais atento a estas situações, 
informe-se e informe os seus familiares, amigos 
e vizinhos idosos.

Conseguida a aproximação, os suspeitos 
apresentam histórias que levam as vítimas a 
acreditar, por exemplo, que:

• Algumas notas vão acabar ou sair de 
circulação;

• Poderão ter descontos na medicação;
• Poderão aumentar as reformas;
• Estão doentes ou com “mau-olhado” e, 

para se curarem, precisam de benzer o ouro ou 
outros bens;

• Têm encomendas de familiares para 
levantar.

Como se pode ler no aviso da GNR nas redes 
sociais, todas estas formas de abordagem e his-
tórias têm como objetivo ganhar a confiança das 
vítimas e levá-las a entregar aos suspeitos bens e 
dinheiro ou, então, a mostrar onde os guardam.

13 Cuidados a ter para evitar fraudes
Para evitar ou minimizar fraudes, conheça e 

dê a conhecer as seguintes medidas de preven-
ção:

1. Não deixar entrar em casa pessoas suspei-
tas ou desconhecidas, sem ter a certeza de quem 
são;

2. Nunca entregar dinheiro a um desconhe-
cido, seja qual for a vantagem ou ganho prome-
tido;

3. Em nenhuma situação dar informações 
de natureza pessoal, bancária, sobre cartões de 
crédito ou finanças pessoais e sob nenhum pre-
texto;

4. Recolher sempre informação junto de fa-
miliares e amigos de confiança, de associações 
de defesa ao consumidor ou da Polícia, antes de 
entrar em qualquer negócio proposto (antes de 
assinar qualquer contrato) por estranhos porta a 
porta;

5. Fazer com que a pensão seja directamente 
depositada na conta bancária;

6. Depositar de imediato as pensões, cheques 
e outros valores;

7. Efectuar os pagamentos habituais em dé-
bito de conta;

8. Não transportar grandes quantias em di-
nheiro e guardá-lo repartido;

9. Não ostentar objectos de valor (ou que 
aparentem ter valor) e evitar ter carteiras na mão 
ou no bolso traseiro das calças;

10. Tomar uma atitude discreta quando for 
ao banco levantar ou depositar dinheiro e prestar 
atenção a indivíduos suspeitos;

11. Andar em ruas bem iluminadas e movi-
mentadas;

12. Usar as paragens de autocarro ilumina-
das e evitar as mais isoladas;

13. Se usar telemóvel, adicionar o seguin-
te contacto: ECE (Em caso de emergência) e 
atribuir-lhe o número de telefone da pessoa que 
gostaria que fosse contactada em caso de inci-
dente/acidente; adicionar também no telemóvel 
os números da força policial da zona de residên-
cia.

Passe ao maior número possível de pessoas 
estas informações e cuidados e peça-lhes que 
também o façam. Ajude a proteger os nossos 
pais, avós, amigos, vizinhos, os nossos idosos, 
de possíveis fraudes!

Ekonomista

Conheça as habituais formas de abordagem 
e situações de fraudes praticadas com idosos, 
bem como cuidados a adoptar para as evitar.
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PORTALEGRE

Violência doméstica aumenta sobre pessoas Idosas

Entre a Procuradoria da 
República da Comarca de Porta-
legre (MP) e o Instituto Politéc-
nico de Portalegre (IPP)  está a 
funcionar uma Unidade de Re-
flexão e Apoio à Vítima (URAV) 
com o apoio da Delegação da 
CVP visando; ”Apoio às vítimas 
de crimes de violência domés-
tica, maus tratos; avaliação de 
risco de reincidência e revitimi-
zação; Apoio às autoridades em 

processos de crianças e jovens. 
A propósito é oportuno referir 
que a Associação  Portuguesa de 
Apoio à Vítima (APAV) revelou 
recentemente um “aumento de 
30% de crimes contra idosos 
entre 2013 e 2016, sendo as 
mulheres as principais vítimas. 
De acordo com a  APAV os agres-
sores são na maioria os filhos 
(39,6%), o cônjuge (26,5%),  
os vizinhos (4,4%) e os netos 

(36%). A Associação de Apoio à 
Vítima lança um alerta e sensi-
bilização para a opinião pública 
visando a  “prevenção da vio-
lência contra as Pessoas Idosas 
sustentada nestes dados“.

Das 1.009 vítimas registadas 
em 2016, contra 774 em 2013, 
679 tinham idades entre os 
65 e os 79 anos (67,4%) e 330 
tinham entre 80 e mais de 90 
anos (32,6%).

n João Trindade
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